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    CAPÍTULO I




    I. INTRODUÇÃO




    O planeta tem bilhões de anos, e desde então vem sofrendo mudanças, passou por cinco grandes extinções (a mais conhecida aconteceu a 65 milhões de anos, quando um asteróide caiu na terra e causou a extinção dos dinossauros). O planeta sempre consegue se recuperar, mas é preciso muito tempo para que a vida retorne à força e a biodiversidade se recupere e ressurja.




    Toda a civilização foi crescendo de forma desordenada, sem zelo, sem cuidado, aqueceu o planeta de uma forma nunca vista. Pode-se dizer que da forma que o ser humano trata o planeta, a civilização é o asteroide que destrói toda uma espécie com o passar dos anos. Os prejuízos causados pelo crescimento desordenado são conhecidos por todos e discutidos incansavelmente nos encontros mundiais que tratam sobre a sustentabilidade, “o aquecimento global”, causador do degelo das calotas polares, com isso o aumento do nível do mar (futuramente cidades inteiras vão submergir), aumento da temperatura em diversos lugares do mundo (onde daqui a alguns anos, segundo estudos, vão se tornar insuportavelmente quentes), a força das tempestades e furacões tende a aumentar.




    Deter o aquecimento é um desafio de todos. Mas será que se deve começar agora ou deixar esta missão para as gerações futuras?




    Há muito tempo se pensava que economia e meio ambiente não se encontravam. Na época da Revolução Industrial valia tudo em nome do progresso. Pode-se dizer que na verdade, a economia e o meio ambiente sempre estiveram juntos. Todos os anos, as atividades humanas (fábricas, transporte, entre outras) jogam trilhões de Dióxido de Carbono (CO2) na atmosfera. Os recursos naturais não conseguem absorver esta grande quantidade de poluentes e esse acúmulo causa o efeito estufa. Esse é o impacto do crescimento econômico sobre o planeta.




    Como em toda situação de mudanças e crises, as empresas têm que criar recursos que possibilitem o crescimento delas. Um dos meios encontrados para as empresas, junto ao Protocolo de Kyoto, foi a negociação de créditos de carbono, considerada a moeda do século 21, gerada através de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo – MDL, ou seja, crescimento de forma ordenada, sem poluir, ou reduzindo suas emissões dos gases causadores do efeito estufa – GEE. Outra forma encontrada pelas empresas foi o crescimento de forma sustentável, ou seja, crescimento de forma ordenada e planejada através de medidas que visam a melhor qualidade de vida das gerações atuais e futuras.




    Para as empresas socialmente responsáveis observa-se no mercado atual uma certa vantagem competitiva em relação às empresas que não adotam princípios sustentáveis.


  




  

    1. FORMULAÇÃO DO PROBLEMA OBJETO DE ESTUDO




    Toda e qualquer pesquisa de cunho científico se dá a partir da elaboração de uma problemática. O estudo tem como objetivo a resposta para questões decorrentes de uma problemática descrita. Esta pesquisa parte de um problema que envolve o crescimento sustentável de uma forma que não agrida o meio ambiente e ainda como vantagem competitiva para a empresa um crescimento de forma ordenada e limpa, trazendo resultados positivos para a empresa. Será apresentado a seguir.




    1.1. APRESENTAÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DO PROBLEMA




    Desde os primórdios da humanidade o planeta vem sofrendo alterações constantes. As civilizações veem crescendo rapidamente e de forma desordenada. Esse crescimento sem controle e sem planejamento vem causando prejuízos já conhecidos por todos os lugares do mundo, causados pelo “aquecimento global”, isso tem impactado tanto no meio ambiente quando na economia do mundo.




    Com o passar dos tempos observa-se claramente os impactos causados por esse crescimento desordenado. Um novo conceito vem surgindo para dar um respaldo maior que existe a possibilidade de crescimento econômico de forma sustentável. Esse novo conceito criado para definir melhor essa nova economia é chamado de economia verde, ou a economia de baixo carbono, onde leva-se em conta a proteção ao meio ambiente, consumo consciente, a inclusão social e uma produção sustentável, entre outras, e essa ideia chegou pra ficar. Construir uma sociedade que exerça menos pressão sobre os recursos naturais do planeta é a grande tarefa que se enfrenta neste século. As futuras gerações nos julgarão por esse legado.




    As atitudes em relação ao meio ambiente não são um desperdício de tempo, mas podem ajudar a transformar o mundo em um lugar sustentável, por isso elas precisam atingir essa economia que estamos acostumados. Economia essa que está baseada nos lucros, no crescimento, que muitas vezes desrespeitam também o meio ambiente. É aí que entra o conceito de economia verde, colocando na mesma balança, o desenvolvimento e a preservação.




    Nota-se que esse novo conceito é bastante interessante, mas como vai funcionar em países em pleno desenvolvimento econômico? como é o caso do Brasil. Ainda se observa grandes economias mundiais em crise. Será que é possível a mudança sem afetar a economia?




    Muitos são os questionamentos a respeito do desenvolvimento da economia verde. faz-se urgente e necessária, conforme demonstra Relatório Stern (2006), que os custos inerentes à consolidação de um modelo econômico mais inclusivo e uma civilização menos intensiva em carbono são bem menores que os prejuízos socioeconômicos e ambientais que poderão advir da negligência.




    A questão hoje já não é se o homem aquece ou não o planeta, o mais importante é que as emissões de poluentes atmosféricos, a geração de resíduos sólidos urbanos e a falta de saneamento básico são uma questão de saúde pública, especialmente nos grandes centros urbanos. Adiciona-se a todo esse cenário a destruição da fauna, da flora e dos recursos hídricos.




    Necessita-se, e é uma urgência, de um planeta mais limpo e sustentável, de cidades mais seguras e preparadas para enfrentar as tragédias anunciadas que se repetem todos os anos, de um Estado mais presente na vida dos cidadãos, de empresas e pessoas realmente preocupadas com o progresso da civilização em todos os sentidos, moral, material, tecnológico, científico e político.




    Esse novo cenário, onde a economia verde tem ganhado destaque, identifica-se um novo modelo econômico que pode evitar riscos e crises no futuro, contribuindo para que países se desenvolvam e erradiquem a pobreza.




    Mas será que é possível aplicar esse novo pensamento sustentável em todos os setores da economia? Como investir numa economia verde, sem enfraquecer economicamente?




    Ambientalistas, economistas e autoridades, estudam soluções de investimento nos setores verdes, também na chamada economia marrom (alta emissão de carbono).




    Relatório da ONU, afirma que uma economia mais verde teria também um maior crescimento mundial, pois a transmissão para esse novo formato geraria novos empregos, superando as perdas ocorridas na atual crise econômica, logo, esse pode ser um grande salto. De acordo o PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente), com informações no site pnuma.org, o mundo inteiro está entrando nessa luta, e já tem muita coisa acontecendo. O mesmo relatório da ONU mostra que é preciso revisar as políticas de incentivo fiscal, os impostos, aumentando os investimentos em treinamento e educação para estimular atividades sustentáveis e desestimular as atividades que degradam o meio ambiente.




    Um país que cresce, também oferece mais condições de consumo, mas este consumo não necessariamente está ligado à sustentabilidade.




    A economia verde não é uma equação simples, embutir na economia formal de um país em desenvolvimento conceitos mais verdes e sustentáveis parece justo.




    Segundo o World Resource Institute, apud SMA (2010), o Brasil é um dos 5 maiores emissores de gases do efeito estufa na atmosfera. Mais da metade desses gases vem da pecuária, tanto pela emissão de metano dos animais, como pelas emissões oriundas do desmatamento e queimadas, que acontecem para a expansão da atividade pecuária, especialmente na Amazônia.




    Transporte e geração de energia são os principais causadores nos países desenvolvidos (industrializados), no Brasil são os setores relacionados ao uso da terra que coloca o Brasil em péssimas condições no ranking, juntas a agricultura, pecuária, desmatamento e degradação da floresta são equivalentes a mais de 80% das emissões no Brasil.




    Será que não precisamos de mais empreendedores, políticos e empresários comprometidos com a causa da sustentabilidade?




    É possível o desenvolvimento observando a proteção ao meio ambiente, consumo consciente, a inclusão social e uma produção sustentável, tomando como base a economia verde? É possível o desenvolvimento baseado na economia verde sem afetar uma economia em desenvolvimento?




    1.2. OBJETIVOS




    1.2.1. Objetivo geral




    Diante das mudanças observadas e dos desafios encontrados para as empresas crescerem de forma sustentável através dos conceitos da economia verde, o objetivo norteador desta pesquisa é analisar e mostrar o desafio do crescimento sustentável através do uso da economia de baixo carbono como uma proposta de desenvolvimento que busca instituir novos vetores de crescimento econômico, novas fontes de empregabilidade e soluções para melhoria da qualidade ambiental no estado de São Paulo - Brasil. O estudo sobre a economia verde ajudará a conhecer as variáveis que estimulam um desenvolvimento de forma mais sustentável e economicamente viável para as empresas que cada vez mais devem estar alinhadas a este novo cenário de sustentabilidade que propõe uma transformação na maneira de se encarar a relação de crescimento e desenvolvimento.




    1.2.2. Objetivos específicos




    - Mostrar o que é e como funciona uma economia de baixo carbono no estado de São Paulo - Brasil.




    - Apresentar como se desenvolve a economia de baixo carbono, conhecida como economia verde, no estado de São Paulo - Brasil.




    - Descrever as principais características do desenvolvimento baseado na economia de baixo carbono no estado de São Paulo.




    - Fornecer dados que comprovem que é possível o desenvolvimento empresarial de forma sustentável.




    - Mostrar como a economia de baixo carbono busca meios para soluções pragmáticas e funcionais para questões voltadas ao desenvolvimento sustentável no estado de São Paulo - Brasil.


  




  

    2. OPERACIONALIZAÇÃO DO PROBLEMA




    Com base no marco teórico desenvolvido, considera-se os seguintes pressupostos para orientar o desenvolvimento desta dissertação. Esses pressupostos são correspondentes a algumas hipóteses. As hipóteses serão testadas e julgadas ao final desta dissertação como verdadeiras ou falsas com os resultados obtidos com a pesquisa investigativa.




    Segundo Ibes (2007) as hipóteses são afirmações que antecedem a resposta que será obtida com a pesquisa científica. Para a elaboração dela se faz necessário um embasamento teórico em pesquisa.




    2.1. AS PERGUNTAS DE INVESTIGAÇÃO




    a) É possível o desenvolvimento econômico observando a proteção ao meio ambiente, consumo consciente, a inclusão social e uma produção sustentável, tomando como base a economia verde no estado de São Paulo?




    b) É possível o desenvolvimento baseado na economia verde sem afetar uma economia em desenvolvimento, como o caso de São Paulo?




    c) É possível aplicar esse novo pensamento sustentável de economia de baixo carbono sem enfraquecer economicamente o desenvolvimento de uma região em expansão como o caso de São Paulo?




    2.2. HIPÓTESES




    - A importância da elaboração de planos de desenvolvimento socialmente sustentáveis pelas empresas junto com a conscientização da população em geral para um melhor uso dos recursos naturais renováveis, como florestas, solo e água, se torna essencial para uma economia em desenvolvimento como a do estado de São Paulo




    - O uso adequado dos recursos naturais alinhados à ações de políticas públicas sustentáveis que observem o desenvolvimento baseado em uma economia de baixo carbono, onde envolvam empresas, instituições, organizações e também a sociedade, resulta em desenvolvimento ordenado e com resultados satisfatórios em um estado em desenvolvimento e com potencial de crescimento como São Paulo.




    - A implantação de um novo modelo econômico, baseado no desenvolvimento da economia de baixo carbono e inclusiva, criado com finalidade de melhorar e direcionar as empresas para uma melhor produção/desenvolvimento com o uso dos conceitos da economia verde no estado de São Paulo.




    2.3. VARIÁVEIS DE INVESTIGAÇÃO




    As principais varáveis encontradas e analisadas nesta pesquisa são as seguintes:




    Variável 1 -Energias renováveis (fontes inesgotáveis de energia obtidas da Natureza)




    Variável 2 - Tecnologias verdes (aplicação das ciências ambientais para a proteção e conservação da natureza, espaço natural ou biodiversidade)




    Variável 3 - Transportes (Movimento entre locais de forma sustentável)




    Variável 4 - Construção civil sustentável (usar de forma eficiente os recursos para construção)




    Variável 5 - Saneamento (maior preocupação ecológica de matérias primas)




    Variável 6 - Água (uso eficiente das águas)




    Variável 7 - Agricultura e florestas (manejo adequado dos recursos naturais)




    Variável 8 - Turismo (utilizar de forma eficiente os recursos naturais e meios de transporte para minimizar os impactos causados pela movimentação de pessoas)
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